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ARTIGO

Quando falamos sobre educação, não podemos deixar de 
considerar os avanços e conquistas que o cenário brasileiro tem 
vivenciado. Contudo, sabemos ainda que tem muito a ser feito 
e que o caminho diante de nós é de grandes desafios a serem 
superados.

E se as muitas conquistas que precisamos alcançar na educação 
exigem de nós uma série de fatores como conhecimento, 
adaptação, flexibilização e tantos outros. Como proporcionar 
educação ao surdo que por tanto tempo viveu e ainda vive às 
margens da sociedade que é majoritariamente ouvinte? Como 
podemos considerar a inclusão social do surdo neste cenário 
educacional e cultural?

Sabemos também que em muitas escolas públicas e privadas 
em boa parte do país, não há uma educação que busca capacitar 
o surdo a aprender sua própria língua. Quanto mais capacitar 
a criança ouvinte na língua de sinais. Afinal de contas, quando 
falamos sobre inclusão, precisamos considerar também a partir 
da perspectiva do surdo.

Apesar de ser grande a deficiência no ambiente educacional, e 
aqui abordo especificamente a inclusão do surdo, essa realidade 
começou a ganhar força de mudança quando ficou determinado 
pela lei 10.436 de 24 de abril de 2002, que Libras seria reconhecida 
como língua oficial da comunidade surda do Brasil.

A partir de então começamos a dar passos para que de fato 
o surdo ganhe “voz” em nossa sociedade. Entretanto, quando 
direcionamos nosso olhar para a realidade do surdo vivendo 
numa sociedade majoritariamente ouvinte, iremos conseguir 
perceber o enorme esforço que ele faz para ser incluído, em 
diversos aspectos da sociedade, seja econômico, cultural e 
educacional.

Ainda que de maneira sucinta, abordamos sobre os avanços 
da educação, também sobre a realidade do surdo nos diferentes 
contextos sociais, e o esforço feito para que esta comunidade 
seja reconhecida ganhando visibilidade e voz. Mas o ouvinte? 

Qual tem sido o esforço por parte 
da sociedade ouvinte em aprender 
Libras para se comunicar e 
conviver mais com os surdos?

Sabemos que essa é uma 
realidade um pouco distante. E 
mesmo que muitos não tenham 
este interesse, isto é, de aprender 
Libras, a lei brasileira está posta 
para se valer. Como também, 
instituições públicas e privadas se 
preparando cada vez mais para que 

seja muito melhor, e porque não dizer, mais ‘normal’ o convívio 
entre ouvintes e surdos usufruindo a mesma comunicação, a 
saber, Libras.

Por tantos aspectos que aos poucos começam a ser considerados 
para a inclusão do surdo, é bom vislumbrar uma realidade, ainda 
que um pouco remota, onde o ouvinte se envolve de maneira 
ativa buscando conhecer a língua brasileira de sinais e com isso 
possibilitando de fato uma realidade em que a comunicação de 
Libras possa se fazer para todos os brasileiros.

Leonardo Taveira é professor do curso de Pedagogia do 
Centro Universitário Internacional Uninter.

A Língua Brasileira de Sinais
(Libras) é para todos brasileiros

Quando falamos 
sobre inclusão, 
precisamos
considerar 
também a partir 
da perspectiva
do surdo

Número de mortes por
afogamento aumenta em 2020

MATO GROSSO

Mato Grosso registrou 
até agosto deste ano 76 
mortes por afogamento, 
conforme informações 
do Corpo de Bombeiros. 
Apesar da pandemia de 
coronavírus e da quaren-
tena imposta por meio 
de decretos no estado, o 
número de pessoas que 
perderam a vida afoga-
das aumentou.

Em janeiro deste ano, 
11 pessoas morreram afo-
gadas nos rios de Mato 
Grosso, duas a mais do 
que no mesmo mês de 
ano passado. Em feve-
reiro, seis pessoas mor-
reram. No ano passado 
foram 10 mortes.

Em março deste ano, 
quando os primeiros ca-

Até agosto foram 
registradas
76 mortes por
afogamento

Corpo de Bombeiros continua as buscas pelo jovem Jefferson Kaique

sos de Covid-19 foram 
registrados no estado, o 
número de pessoas mortas 
por afogamento chegou a 
13. Em março de 2019 fo-
ram oito mortes.

Já em maio e junho e 
número caiu em relação 
ao ano passado. Foram 12 
e 6, respectivamente. Em 
julho foram registradas 6 
mortes e em agosto, quan-
do os casos de Covid-19 
aumentaram drastica-
mente em Mato Grosso, 
foram registradas 10 
mortes por afogamento.

O Município de Tan-
gará da Serra contribuí 
negativamente para es-
sas estatísticas estaduais. 
Neste ano foram registra-
das sete mortes por afo-
gamento nos rios da re-
gião, entre eles, do jovem 
Thiago Fagundes Cam-
pos, de apenas 20 anos, 
em março deste ano.

Em maio, na região da 
Agrovila 01, no Assen-
tamento Antônio Conse-
lheiro, Adriano Maciel, 

36 anos, estava com um 
grupo de familiares pes-
cando e se banhando no 
rio, quando entrou em 
um local mais profundo e 
acabou sendo levado pela 
correnteza. Outro foi re-
gistrado em julho, quando 
Arli Quirino da Silva, de 
64 anos, morreu afogado 
em uma represa, enquan-
to pescava com a família.

Além destes há ainda 
um registrado em setem-
bro, que, inclusive, o Cor-
po de Bombeiros continua 
as buscas. Jefferson Kai-
que, de 22 anos, está desa-
parecido desde a tarde do 
último domingo, 13, nas 
águas do Rio Sepotuba.

A chamada pelo de-
saparecimento do ra-
paz chegou ao Corpo de 
Bombeiros no domingo 
e desde então a corpo-
ração faz buscas na re-
gião do Assentamento 
Antônio Conselheiro, 
proximidades de um 
pesqueiro onde o jovem 
desapareceu.
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60 DIAS

O decreto de situação 
de emergência em Mato 
Grosso, em decorrência 
dos incêndios florestais, 
foi homologado pelo go-
verno federal nesta quar-
ta-feira, 16. A medida 
permite que Mato Grosso 
adote ações de reforço na 
prevenção e combate aos 
focos.

A situação de emergên-
cia foi decretada pelo go-
vernador Mauro Mendes 

Governo decreta situação de emergência em 
Mato Grosso devido aos incêndios florestais

G1 MT
no dia 14 de setembro, 
devido ao aumento das 
áreas atingidas pelos 
incêndios no Pantanal 
mato-grossense e outras 
regiões do estado. A au-
sência das chuvas tam-
bém tem contribuído.

Pelo decreto está au-
torizada, entre outras 
medidas, a aquisição de 
bens e materiais median-
te dispensa de licitação, 
respeitados os requisitos 
constantes do artigo 26 da 
mesma lei, entre outros. 
O decreto tem duração de 

60 dias podendo ser pror-
rogado por igual período.

Atualmente, a estru-
tura de pessoal utilizada 
em todo o estado para o 
combate aos incêndios 
florestais é de 2.500 pro-
fissionais, entre Forças de 
Segurança, Corpo de Bom-
beiros, Defesa Civil, volun-
tários e Exército Brasileiro. 
No combate estão sendo 
utilizadas seis aeronaves, 
três helicópteros, maquiná-
rio e veículos de apoio ofi-
ciais e de voluntários, um 
total de 40 equipes.
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